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As liberdades 
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NfENKUMA espt-rança há. de 
que a questno da liderdnrie 

I da ■ adiodífUMiu se resolva j 
' .satísiatóriainente, isio é. com-1 
ritucionaimante. O próprio pro- ] 
jtto Cunóa Melo, el«f>orado no 

;St-.naciu e nada liberal, sairá da j 
Câmara pior do que nela en- 
trou. Com a liberdade bem não 1 
se casa um sistema político que 1 consagra o governo pessoal e [ 

i Irresponsável. A sua tendência i 
jé mevilâvelnieuie retrógrada, ! 
[Alnota quando o diploma consii-i 
tucional consagie plenamente j 

1 todas as liberdades <éste era o ; 
' casu da Constituição de 18S11 a ! 
j restringi-las lende a pralica do j 
• sisterrià e o legislação do regi- , 
i m» a lógica íuncioiiei do nie-1 

j caiusmo político tem muno 
[mais força do que os seus pnn- 
ctpius formai» Dai s contradi t 
ção qae entie nós se observai 
ei.He os atos e o» leis e entre ; 
as leif t a Constituição Não 1 

dependendo oo apoio da opuuão ' 
t pública, inerme e Ineficiente, , 

j.nssa o govérno a apoiar-se ca- ] 
da vei mais na fõrça e a ca- 1 

mcteriaai se o cia prepotência. | 
Assim, as liberdades funda- | 

■ mentais não tem cessado de de- j 
' air, -t partir dn dia de euforia 
{cívica em que elas são solene- 
imenie expressas num diplomai 
i constitucional, até a sua prática 
extinção Foi assim apog « Cons- 
Utuiçío de 1891. assim após a 
de 1934, assim após s dp i94b. 

! Mais do que elas, tem podido • 
o mecanismo presidencial 

Se assim tem sido, não admí- 
{r» que mais o sei» agora. O 
i presidencialismo pelos elemen- 
tos que se lhe enxertaram. já 
degenerou numa ditadura extra- 

■onstitucional. Como querer que 
I nque incólume, nesta geral in- 
voluçâo, a liberdade rte mani- 

; Lestaçáo do pensarnemo pelo 
rádio" 


